
O Espír i to Universa l 
0 « espír i to un ive r sa l» ou « espí r i to do 

m u n d o » , c i tado n a pág ina 2 des te número 
em ar t igo de J o s é Vasco Sa l inas , é u m a 
h ipó tese , aliás b a s t a n t e « h i p o t é t i c a » , de 
L a p l a c e , que ac tua lmen te , com a n o v a con­
cepção do un iverso , t e m sido r e l embrada 
por mais duma vez . 

A l g u n s t r echos de A. W . ITaslett, ex­
t ra ídos da sua obra « O s P r o b l e m a s não 
resolvidos da Ciência» (1), da rão ao le i tor 
u m a idea clara do que L a p l a c e en tend ia 
p o r «espír i to do m u n d o » , e das razões por­
que a h ipó tese é ac tua lmente r ememorada . 

« O futuro do un ive r so era conside­
rado (2) como sendo essenc ia lmente calcu-
lável pe lo seu passado , s i tuação que recebeu 
a sua expressão mais lógica de L a p l a c e , o 
sáb io ma temá t i co e filósofo, que dizia a 
Napoleão não. t e r necess idade da h ipó tese 
d u m Creador (3). É cer to que Lap lace foi 
a t é imag ina r um hipoté t ico «esp í r i to do 
m u n d o » . Mas t eve o cu idado de insis t i r 
sobre o ca rác te r h ipoté t ico do seu espír i to 
do m u n d o , e de dizer que a ún ica razão 
que o t inha levado a imag ina lo e ra a de 

(1) A. W. H a s l e t t — L e s Problèmes non Jtésolus 
de la Science — t r . f rançaise de J . Buhot et J . R o s -
signol — H e r m a n n & O , Par is , 1938, 50 fr. 

(2) Até fins do século pas sado . 
(3) Quando Lap lace expôs a Napoleão a sua 

teor ia da formação dos mundos , o imperador e s t r a ­
nhou que nunca fosse invocado o nome de Deus . 
Lap lace , que al iás era mui to religioso, respondeu-
- l h e : Não precisei dessa h ipó tese . 

da r u m a boa i lus t ração às suas c renças 
m a t e r i a l i s t a s . . . 

«O que L a p l a c e dizia, com efeito, e ra 
i s t o : se o esp í r i to do m u n d o possúe ao 
mesmo t e m p o u m conhec imento perfei to 
das leis científicas e de t u d o o que h á no 
un ive r so em qualquer i n s t an t e , êle p o d e r á , 
fazendo u m esforço de reflexão suficiente, 
calcular o e s t a d o futuro do un ive r so em 
qua lquer m o m e n t o ul ter ior . Conhecerá com 
cem anos de an tecedência a chegada d a s 
t e m p e s t a d e s e dos t r emores de t e r r a ; sa­
b e r á onde ó que cada á t o m o do m a r se 
encon t r a r á daqui a u m milhão de anos e 
a t é , pensava L a p l a c e , t o d o o futuro da 
raça h u m a n a . E s t a concepção foi la rga­
m e n t e acei ta . N a med ida em que ela in te­
r e s sava ao m u n d o físico, n i n g u é m a con­
t e s t o u . E a teor ia da evolução de Darwin , 
t eve u m a g r a n d e p a r t e na r e sponsab i l i dade 
da sua acei tação pelo que respe i t a aos p r ó ­
pr ios seres v ivos . Ho je não e s t amos j á t ão 
seguros , mesmo no que respe i t a ao m u n d o 
físico. 

« Hoje , a rea l idade do re ino da causa e 
do efeito n a na tu r eza , quere dizer, em t u d o 
o que nós conhecemos , t o r n o u - s e u m dos 
g randes p rob lemas não resolvidos da ciên­
cia. É t a lvez o mais profundo p rob lema 
pos to à ciência mode rna . A rep resen tação 
mecan i s t a do universo foi des t ru ída , e se 
bem que t e n h a m o s adqui r ido u m a n o v a re-

(CONCLUI NA PÁGINA 31) 

da s inapse u m a noção demas iado s impl is ta , 
compará- la a u m a in te r rupção seme lhan te à 
secção d u m fio e léctr ico. I l i s t o lòg icamen te , 
a cons t i tu ição da s inapse é m a l conhec ida . 
E n t r e as ú l t imas ramificações dos axónios 
e o corpo celular ou os den t r i t e s , a l g u m a 
coisa h á que es tabelece a con t inu idade fisio­
lógica, senão a n a t ó m i c a : é o ultra-nervo de 
L a n g l e y ». 

A s inapse e s t á m e s m o t o m a n d o hoje u m 
ca rác t e r de impor tânc ia mui to a c e n t u a d o . 
L h e r m i t t e diz que a s inapse desempenha 

um pape l i m p o r t a n t e de t e rminando o sen­
t ido da p a s s a g e m do influxo n e r v o s o ; e 
Po l ica rd ac rescen ta que « a s inapse é o 
e lemento carac ter ís t ico no s i s tema nervoso , 
n ã o a fibra que ó ind i fe ren te» . 

Como se vê , a t eor ia do neurón io per­
sis te ; m a s como t o d a a teor ia científica, 
que re d izer , b a s e a d a n a exper iência e n a 
obse rvação , aperfeiçoa-se a pouco e pouco , 
modif ica-se à med ida que se afirma, e 
adap t a - s e cada vez mais j u s t a m e n t e aos 
factos que su rgem de novo . 
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